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PRAIA DOS FACHOS

Esgoto lançado sobre a areia
Todos os meses, água
suja de esgoto escorre
pela areia, indo
desaguar na praia da
Ponta dos Fachos, em
Manguinhos, na Serra

“A té a implantação do
Programa Praia Limpa
da Cesan, nunca houve

esgoto correndo na Praia da Pon-
ta dos Fachos, em Manguinhos.
Após a implantação do progra-
ma, temos uma vez por mês esgo-
to vazando diretamente na entra-
da da praia”, denuncia o profes-
sor Guilherme Emanuel Costa
Laux, que reside no balneário de
Manguinhos, na Serra.

Segundo e ele, tal riacho de es-
goto além do cheiro insuportável
e risco de saúde, causa até erosão
no acesso à citada praia.

“Trata-se de caso flagrante de
poluição em área de preservação
permanente, a área de restinga,
que precisa ser coibido o quanto
antes”.

Guilherme informa ainda que
inúmeras reclamações e telefo-
nemas foram dados à Cesan, mas

as ligações sequer são respondi-
d a s.

“O problema de risco a saúde
pública e crime de agressão ao
meio ambiente continua à luz do
dia sem providências por parte
da empresa responsável pela po-
luição. Também não há qualquer
tipo de fiscalização ou aplicação
de multas por parte dos órgãos de
proteção ambiental”.

A CESAN esclarece que este é um
um ponto de extravazamento da rede
de esgoto que só é utilizado quando a
Cesan paralisa o sistema para manu-
tenção.

A Companhia informa que já está
estudando uma forma de eliminar
esse ponto de extravazamento, na
praia de Manguinhos.

GUILHERME EMANUEL COSTA LAUX

ESGOTO corre a céu aberto na Praia da Ponta dos Fachos, em Manguinhos

SÃO PEDRO

Cobranças indevidas
ISRAEL SOARES DA SILVA, vigilante

“Em março, assinei um pacote
com a GVT, incluindo TV e tele-
fone, no valor de R$ 267 mensais,
mas desde abril recebo contas
com valores acima do pactuado.
São cinco faturas erradas e ainda
por cima estou com a linha blo-
queada e com canais suspensos”.

A GVT esclarece que o cliente abriu
um processo junto ao Procon e este
deverá aguardar o tratamento de sua
reclamação junto à entidade de defe-
sa do consumidor.

ILHA DE SANTA MARIA

Brigas diárias
LUZINETE FIRMINO, z e l a d o ra

“No restaurante popular esta-
mos presenciando discussões en-
tre moradores de rua, aposenta-
dos e frequentadores. As pessoas
chegam bêbadas e drogadas e
querem se alimentar ao lado dos
clientes que não admitem isso”.

A SECRETARIA DE ASSISTÊNCIA SO-
CIAL DE VITÓRIA informa que o grande
objetivo do Restaurante Popular de
Vitória é atender essa parcela da po-
pulação, que é, inclusive, público al-
vo do Programa.

CENTRO DE VITÓRIA

Buracos na calçada
TARCISIO AMARAL, microempresário

“Quando é que os buracos
na calçada da rua Barão de
Itapemirim, margeando a
Escola de Teatro e Dança
Fafi, serão reparados. As pe-
dras portuguesas estão sol-
tas e o risco de queda é
grande para os pedestres”.

A SECRETARIA DE OBRAS DE
V I TÓ R I A informa que os reparos
na calçada estão em execução.
Os serviços começaram terça-
feira, dia 10 e devem ser con-
cluídos ainda esta semana.

ADEMIR RIBEIRO/AT

VILA MERLO

Porta enferrujada
MICHAEL PEREIRA LOPES, encarregado de
produção

“No sábado, dia 14, observei um
problema grande, as portas do ôni-
bus da viação Satélite que aten-
dem ao bairro estavam enferruja-
das e solta”.

A CETURB-GV informa que notificou
a empresa responsável pelo ônibus da
linha 596, que apresentou problema
durante operação na tarde de sábado
e já adotou providências administrati-
vas. O veículo foi encaminhado à ma-
nutenção e, em seguida, vistoriado.

MICHEL PEREIRA LOPES

CAS CATA

Banco 24 horas
JAÍLSON DE JESUS ALMEIDA, vigilante

“Precisamos que sejam instala-
das terminais de auto-atendimen-
to do Banco 24 horas nos bairros
Bela Vista, São Marcos, São Do-
mingos, Serra-Sede; Cascata e
bairros próximos, pois para usar
este serviço temos que nos deslo-
car até Laranjeiras. A instalação
facilitaria o acesso dos usuários”.

A TEC BAN, que administra o banco
24 horas informa que a solicitação foi
encaminhada ao setor responsável
para providências.

S E R R A- S E D E

Poucas linhas
NATÁLIA FERREIRA, estudante

“Quem trabalha na Serra-Sede e
mora na região de Carapina tem
poucas opções de ônibus no Ter-
minal de Carapina. Por isso, solici-
to que a linha 851 também passe
no terminal de Carapina”.

A CETURB-GV informa que novas in-
tegrações de linhas serão possíveis a
partir da implantação de mais um ter-
minal, nas imediações de Serra-Sede .
Quanto à passagem da linha 851 por
Carapina isso aumentaria o tempo de
viagem, podendo gerar reclamações”

COQUEIRAL ITAPARICA

Atestado médico
ANDRÉ LUIZ DE CASTRO SILVA, c o n ta d o r

“Liguei para o CRM em busca
de orientações sobre as Decla-
rações de Comparecimento e
Atestados, emitidas pelos médi-
cos, para funcionários das em-
presas que atendo, que não tem
o CID, e órgão não se pronun-
ciou”

O CONSELHO REGIONAL DE MEDI-
CINA (CRM) esclarece que os ates-
tados médicos possuem fé pública
e, até que se prove o contrário, são
verídicos. Para que a veracidade de
um atestado carimbado e assinado,
seja analisada pelo CRM é neces-
sário o envio do atestado, com a de-
núncia de suspeita de se tratar de
um documento falso. O órgão tem
30 dias para se posicionar. Quanto
ao CID essa é uma informação pri-
vativa do paciente e só é revelada
com autorização do mesmo.

B R I SA M A R

Trânsito bloqueado
LUCIANO GONÇALVES PENA, construtor

“Às terças e quintas feiras, du-
rante os cultos em igrejas evan-
gélicas, o trânsito na rua Mare-
chal Cândido Rondon fica com-
pletamente bloqueado devido a
quantidade de veículos estacio-
nados em frente às garagens e
em locais proibidos por sinali-
zação. Os cultos são demorados
e se prolongam até a madruga-
da. A lei do silêncio não é cum-
prida e temos dificuldades para
dormir. Pedimos que a fiscaliza-
ção compareça ao local para
coibir os abusos”.

A PREFEITURA DE VILA VELHA
orienta aos moradores para que li-
guem para o Disque Silêncio, no te-
lefone 0800 2839157, no momento
do incômodo para que os fiscais
possam fazer a abordagem e medi-
ção da intensidade do som.

RODRIGO GAVINI/AT

O que diz o leitor
Guilherme disse
que a Cesan
precisa sanar o
problema e os
órgãos ambien-
tais devem agir,
pois todo mês o
fato se repete
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